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REGINA  
Indústria global de terras raras e novas aplicações 

Client II – Parcerias internacionais para inovações sustentáveis 
A produção convencional dos chamados ímãs permanentes de alta eficiência requer a utilização de terras raras. Sua 
exploração normalmente está vinculada a consideráveis impactos ambientais. Alterações sobretudo no setor de 
mobilidade e energia aumentarão significativamente a demanda mundial por ímãs permanentes de alta eficiência e, com 
isso, por terras raras. As segundas maiores reservas de terras raras no mundo se encontram no Brasil. No entanto, esse 
potencial continua sendo em grande parte não aproveitado. O projeto REGINA oferece uma base para uma indústria 
brasileira de ímãs ecologicamente otimizada a partir de recursos locais e desenvolve uma cadeia de valor agregado para 
ímãs permanentes baseados em neodímio-ferro-boro competitivos. 

 

Do potencial não utilizado na área de terras 
raras à produção de ímãs  
Desde que a eletromobilidade e a disponibilidade de energia 
eólica ganharam força no mundo inteiro, o Brasil com sua 
abundância de matérias-primas estratégicas 
economicamente vem tendo um papel importante no 
cenário nacional e internacional. Especialmente tendo em 
vista as reservas de 22 milhões de toneladas, o Brasil tem 
o potencial de se tornar o segundo maior produtor de 
matéria-prima, seguido da China. Atualmente, não somente 
as matérias-primas necessárias para produzir ímãs, mas 
também os próprios ímãs são produzidos sobretudo na 
China. 

Para as empresas brasileiras do setor de mineração e 
metalurgia, o suprimento sustentável de matérias-primas 
dos elementos de terras raras, bem como a produção de 
metais e fabricação do produto final com eficiência de 
recursos representam grandes desafios, especialmente 
num cenário da posição da China de domínio do mercado. 
Com isso, o objetivo do REGINA é conseguir uma base para 
implementação industrial ecologicamente otimizada da 
cadeia de valor agregado para ímãs permanentes de alta 
eficiência, oriunda de óxidos mistos de terras raras até a 
produção de ímãs de neodímio-praseodímio-ferro-boro 
(Nd/Pr-Fe-B). 

 

 

 
Mina na cidade brasileira de Araxá 

Definição de objetivos: Produção de ímãs de 
alta eficiência “verdes” competitivos 
Para a fabricação de ímãs de alta eficiência “verdes”, o 
REGINA se esforça para alcançar uma otimização ecológica 
de toda a cadeia de valor agregado. Para isso, partindo do 
composto de óxido de elementos de terras raras oriundos 
da mina brasileira Araxá, primeiramente são separadas 
pelos parceiros do projeto as ligações de neodímio-
praseodímio e na sequência reduzidos a metais 
neodímio/praseodímio, o chamado didímio. Com base 
nessa composição de didímio, são produzidos em seguida 
ligas magnéticas e ímãs com características que 
apresentem a maior funcionalidade possível com o mínimo 
possível de impacto ecológico. (ver imagem 2). 

Na produção de ímãs permanentes de alta eficiência de 
fontes brasileiras, o REGINA tem como objetivo otimizar 
todos os processos ao longo da cadeia de valor agregado 
visando otimizar custos de produção e impactos ecológicos. 
Por um lado, o alvo é ser competitivo economicamente. Por 
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outro lado, o produto deve-se diferenciar de outros 
produtores de ímãs pela característica exclusiva de “ímã 
verde”. Com isso, os trabalhos experimentais são 
acompanhados de uma simulação de processo e estudo do 
ciclo de vida. Dessa metodologia resulta a base para a 
realização de uma produção de ímãs ecologicamente 
sustentável.  

Posicionamento no mercado 
Com base em estudos do mercado, pesquisa de mercado 
empírica e uma análise SWOT, são elaborados os 
reconhecimentos fundamentais para o desenvolvimento de 
estratégias de comercialização dos ímãs. Baseado nesses 
reconhecimentos, o Brasil e suas empresas podem se 
posicionar estrategicamente no mercado mundial de forma 
estratégica e sustentável. Para isso, no projeto são 
elaboradas recomendações e medidas concretas de 
tratamento, para conseguir pela sustentabilidade uma 
situação ganha-ganha tanto para o Brasil quanto para a 
economia alemã. Os resultados devem encontrar aplicação 
em um modelo de negócios concreto, que seja promissor 
economicamente, mas que também leve em consideração 
os impactos ecológicos e sociais. 

Cadeia de valor agregado no segmento de terras raras – da exploração de matéria-prima 
até o consumo do produto. 

(Gráfico) 
(de cima para baixo) Simulação de processo 
(1) Mineração 
(2) Produção de concentrados minerais de elementos de terras raras por meio de
processamento mecânico e flotação 
(3) Produção de óxidos mistos de elementos de terras raras a partir de concentrados
minerais de elementos de terras raras por meio da hidrometalurgia 
(4) Separação dos elementos de terras raras por processos de seleção iônica como por
exemplo extração líquido-líquido ou troca de íons 
(5) Se for o caso, redução para os metais correspondentes de elementos de terras raras 
(6) Produção de material (por exemplo, ligas) 
(7) Fabricação de produtos (por exemplo, ímãs NdFeB) 
(8) Comercialização do produto e desenvolvimento de estratégias de comercialização 
(9) Consumo do produto 
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